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A Catedral Metropolitana de 
Campinas estô comemorando seu 
centenário de construção neste ano. 
Dedicada a Nossa Senhora da Con- 
ceição, o templo constitui-se em arte 
de entalhe e triunfo de madeira e 
sua história. Iniciada em tempos de 
Brasil Colônia, a Matriz de Nssa 
Senhora da Conceição só veio a ser 
inaugurada em 1883, setenta e seis 
anos depois de iniciada, fato que 
testemunha a excelência e o cuida- 
do de sua contruçâo. 

Todo o trabalho de construção 
da Catedral iniciou-se com uma reu- 
nião de 39 cidadãos idealistas, a 6 de 
outubro de 1807, na então vila de Sôo 
Carlos, perante o ouvidor-geral e 
corregedor, Miguel Antônio de Aze- 
do Veiga. Após o primeiro plano de 
construção, teve inicio uma campa- 
nha para arrecadação de fundos e as 
primeiras escavações. 

A arte com que o projeto todo da 
Catedral foi concebido e executado, 
desde o majestoso aspecto externo 
até o interno, que proporcionam a 
valorização máxima do ambiente, 
combina-se com o tom e a aparência 
geral dos entalhes. A fidelidade sur- 
preendente que pode ser encontra- 
da nas figuras sagradas, a meticulo- 
sldade que pode ser observada em 
cada entalhe a tornam uma parada 
obrigatória para todos os que visi- 
tam Campinas. Tanto isso é verdade 
que a Catedral foi tombada pelo 
Patrimônio Histórico, no ano 
passado. 

Sofrido eomoço 
Em 1808, famílias ilustres ã fren- 

te da administração das obras, a 
começar pelo capitão Felipe Nery, 
descendente dos Teixeira Nogueira, 
deram grande impulso à construção, 
lançando a primeira camada de tai- 
pas. Seguiu à frente das obras de 
taipas, piladas diariamente pelo 
braço escravo, aquele outro grande 
administrador, tenente-coronel Joa- 
quim Aranha. 

Após esse impulso inicial, surgi- 
ram as primeiras dificuldades, com 
paralisações continuadas, por força 
dos acontecimentos políticos e eco- 
nômicos, ocasião em que ocorriam 
as lutas pela Independência. De- 
pois, nos anos agitados da Regência 
ou ainda no período da crise cana- 
vieira, ou na Revolução de 1842, ini- 
ciada no combate de Venda Grande, 
ou finalmente na Guerra do Para- 
guay. 

Em 1840, conseguiram terminar 
as obras de pilar e taipas e cobrir a 
eapela-mor e a sacristia. O corpo da 
Matriz foi coberto de telhas, em 
1845, na administração de Joaquim 
José Santos Camargo. Dois anos 
após, o venerando capuchinho frei 
Bartolomeu Marques fazia suas pre- 
gações no interior do Templo. 

Agillzando as obras 
Os trabalhos de construção se 

prolongaram tanto que Hércules 
Florence assim se expressou em seu 
livro "Viagem Fluvial do Tietê ao 
Amazonas": "Em Campinas teve iní- 
cio uma grande igreja, há 23 anos, 
um prazo que representa mais da 
metade do que foi necessário para a 
construção do Templo de Salomão, 
uma das maravilhas do mundo". 

A partir de 1848, Antônio Joa- 
quim de Sampaio Peixoto passou a 
coordenar a administração da obra. 
Ele procurou aumentar a receita e 
iniciar as obras de arte, que consti- 
tuem uma das maiores riquezas do 
templo. O cidadão português Antô- 
nio Francisco Guimarães, conhecido 
pelo apelido de Baía, habitante de 
Campinas desde 1819, mandou vir de 
Salvador, às suas expensas, uma 
equipe de entalhadores hábeis que 
ficou incumbida dos trabalhos de 
ornamentação interna da Igreja. Es- 
ta equipe era chefiada por Vitorino 
dos Anjos Figueiroa. 

Esta conceituada equipe de en- 
talhadores juntou-se a outra equipe 
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— de artesãos — em 1853 e principia- 
ram a seguir os trabalhos finais de 
ornamentação. Nessa época, forma- 
ram também um corpo de aprendi- 
zes (escola), de onde saíram mestres 
que se sobressaíram em anos se- 
guintes. 

A partir de 1862, o administra- 
dor de obras, Antônio Carlos de 
Sampaio Peixoto, foi para o Rio de 
Janeiro e organizou ali um corpo de 
entalhadores, chefiados pelo artista 
fluminense, Bernardino de Sena 
Reis e Almeida, contratado para 
executar novas obras de arte. 

Idealismo 
Mas tudo isso ainda era pouco 

para os idealistas campineiros. 
Até fins de 1865, o entalhador 

fluminense terminou os altares dos 
cantos da grande nave, os laterais e 
as capelas. Mas a ânsia de perfeição 
levou ainda Sampaio Peixoto ao Rio 
para aí contratar uma nova fachada 
da igreja, em substituição à de tai- 
pas. Com as escavações, que atingi- 
ram 9 metros de profundidade, a 
umidade do solo e as chuvas prolon- 
gadas provocaram o desmoronamen- 
to. Este triste acontecimento como- 
veu a cidade, ocasionando perdas 
materiais e a morte de inúmeros 
operários. 

Em março de 1873 foi votada na 
Câmara a lei de Campos Salles, con- 
cedendo um empréstimo de 100 con- 
tos de réis para a conclusão das 
obras. 

A reconstrução da fachada foi 
iniciada surgindo outro desastre: 
quando as obras estavam jã na meta- 
de, foi preciso derrubar parte já 

construída, acirrando discussões en- 
tre a vereança e a administração, 
exigindo daí nova paralisação das 
obras. 

Conclusão e reformas 
Em 1875 foi assinado um novo 

contrato para a conclusão da facha 
da mas as obras não puderam ser 
concluídas em razão da falência do 
Banco Mauá, onde estavam deposi- 
tados os saldos financeiros da Igre- 
ja. O resgate deste valor pode ser 
feito somente em 1883, com a liqui- 
dação da falência daquela empresa. 

Em 1876, a Câmara aprovou um 
contrato com o engenheiro italiano 
Cristóvão Bonini, levantando-se a fa- 
chada com a torre assíria, que coroa 
o templo. Mais alguns anos de traba 
lho e, em 12 de julho de 1879, era 
colocada a cruz no alto da torre. 

O engenheiro Francisco de Pau- 
la Ramos de Azevedo, encarregado 
pela Câmara, em setembro del880, 
de fiscalizar e administrar tenica- 
mente as obras da nova matriz, deu- 
se por concluídas em dois anos. ao 
mesmo tempo, contratavam-se os ar- 
tistas Torrini, para o trabalho de 
pintura dos vidros e Pocero Fontan, 
para os ladrilhos de mármore. 

De 6 a 9 de dezembro de 1883, 
finalmente realizaram-se as soleni- 
dades da inauguração do templo, a 
igreja matriz de Campinas, que hoje 
é a Catedral Metropolitana, a igreja- 
mãe da Arquidiocese, a sede do Ar- 
cebispado, englobando 18 municí- 
pios com um total de 74 paróquias 
Foram 76 anos de trabalhos até sua 
inauguração e seguiram-se mais 
anos com sucessivas reformas. 
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A Catedral 
Metropolitana 
de Campinas 
completa um 
século de 
Inauguração, 
mas traz uma 
história de mais 
de 76 anos 
dedicados ã 
construção. 
Publicamos um 
resumo histórico, 
pesquisado junto 
ao jornal 
A Tribuna, 
órgão Informativo 
da Cúria 
Metropolitana, 
contando um pouco 
da história 
deste Patrimônio 
Hitórlco 
Nacional, 
a Catedral 
dedicada a Nossa 
Senhora da 
Conceição. 
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Dom Vital e seu Malogro 

GILBERTO FREYRE 
E possível que de algumas 

das páginas de um trabalho, so- 
bre dom Vital, do professor Nilo 
Pereira, que está a pedir nova 
edição, possam dizer os adeptos 
tanto de uma história com pre- 
tensões a inteiramente cientifi- 
ca como de uma sociologia tam- 
bém com pretensões a puramen- 
te cientifica que, nessas pági- 
nas, vlbraptes e intensas, o au- 
tor peca contra a objetividade 
nos estudos históricos e nas in- 
terpretações sociológicas: trata- 
ria subjetivamente dom Vital 
como a um herói carlyliano. Não 
hesitaria em caracterizá-lo co- 
mo herói e até mártir; em 
acentuar-lhe os traços romanti- 
camente heróicos; em exaltar- 
lhe virtudes que só se compreen- 
deriam em figuras heróicas se 
essas figuras existissem para o 
historiador ou para o sociólogo. 

Mas será que, para atender 
aos clamores, por vezes subjetl- 
vistas, desses objetivistas abso- 
lutos, deva um moderno estudio- 
so de História ou de Sociologia 
sistematicamente considerar 
impossíveis heróis, mártires, 
santos? Será que devem ser he- 
róis, mártires, santos, conside- 
rados apenas rpíticos — no sen- 
tido deíalsos e não no valorizado 
por Sorel — nunca verdadeira- 
mente históricos ao mesmo tem- 
po que ideallzadamente míti- 
cos? Não haverá, nessa atitude, 
exageradamente anti-heróica, 
uma como conspiração de me- 
díocres unidos, ou reunidos, con- 
tra os homens excepcionais, 
contra os grandes criadores, 
contra os superiores pelo gênio 
ou pela virtude em qualquer das 
suas expressões mais altas? São 
perguntas que se impõem em fa- 
ce do simplismo com que os me- 
díocres reunidos pretendem, 
sem mais aquela, reduzir os su- 
periores à sua própria mediocri- 
dade, sentenciando: não há su- 
periores como indivíduos ou co- 
mo personalidades, sejam con- 
servadores ou insubmissos. 

Aliás, uma das retificações 
mais vigorosas a esse simplismo 
arbitrariamente uniformizador 
está partindo de atualissimos 
cientistas e pensadores especia- 
lizados no estudo do Homem. No 
estudo biológico, psicológico, so- 
ciológico, do Homem. Com efei- 
to, em número recente de uma 
publicação de Washington que 
se apresenta como "a Journal of 
Forecasts, Trends and Ideas 
about the Future" — avançadis- 
sima, portanto, em suas pers- 
pectivas — todo um artigo é de- 
dicado a "The Beautiful Per- 
son". Artigo assinado por um 
psicólogo, professor de Univer- 
sidade: o professor Landsman. 

Que é a "Beautiful Person" 
para esse psicólogo moderníssi- 
mo? O mesmo que a "Super- 
Person" para outros. E quase o 
mesmo o que o "Real Superior" 
era para Carlyle. Trata-se do 
"herói carlyliano" reabilitado 
numa personalidade "highly 
productive", o qualificativo de 
"belo" para esse tipo humano 
superior implicando na identifi- 
cação de beleza com a virtude 
excepcional, com o gênio cria- 
dor, com a santidade irradiante. 
Aceito esse sentido de "belo" 
para a caracterização da 
"super-person", foi belo dom 
Vital como foi belo Joaquim Na- 
buco; foi belo o feio Gandhi como 
foi belo o deformado de corpo 
Aleijadinho. Cada um deles, a 
seu modo, um herói: uma super- 
pessoa. Uma pessoa grande- 
mente, escandalosamente até, 
excepcional mesmo através de 
desacertos. E essencialmente 
"bela" mesmo quando feia no 
físico. Temos que admirar os de 
personalidade "bela", por mais 
feios; ou por mais que tenham 
cometido desacertos. 

O caso de dom Vital. O de Jo- 
sé Bonifácio. O de Caxias. O de 

Rui. Pode-se encontrar nos seus 
atos, nas suas orientações, nos 
seus ideários, nos seus modos de 
ser brasileiros, não pouco que 
criticar. Que considerar, quer 
para as suas épocas, quer para 
as épocas que as sucederam, 
inadequado a interesses ou valo- 
res do seu País ou, no caso de 
dom Vital, da própria insti- 
tuição — a Igreja Católica — de 
seu maior amor. 

Mas o "belo" de suas persona- 
lidades heróicas Independe des- 
sas suas relações com tais valo- 
res. Irradia deles à revelia de 
atos que possam ser considera- 
dos erros do ponto dé vista social 
ou coletivo. 

Focalizado, em páginas de 
mestre, pelo historiador católico 
Nilo Pereira, de modo inteli- 
gentemente apologético, dom 
Vital emerge de páginas tam- 
bém idôneas, de ilustre historia- 
dor de formação protestante — o 
professor Davi Gueiros Vieira, 
da Universidade de Brasília, de 
modo algum identificado com a 
Igreja Católica animada pelo 
mais carismático dos bispos que 
o catolicismo deu ao Brasil — 
como figura, à revelia de seus 
acertos ou desacertos, "bela" 
pela sua jovem inteligência a 
serviço de causa, para ele, mís- 
tica e não apenas social: o da or- 
todoxia católica. Caso seme- 
lhante ao desse outro ortodoxo, 
do qual se pode concluir ter sido 
bom para o Brasil o seu malo- 
gro, que foi o também romântico 
Saldanha da Gama. O Saldanha 
da felizmente, para o futuro bra- 
sileiro, fracassada Revolta da 
Armada. 

Gilberto Freyre é sociólogo, ex-deputado 
federal, ex-deputado constituinte (1946), 
ex-delegado brasileiro à Assembléia Geral 
da ONU e autor do clássico "Casa Grande e 
Senzala". 
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